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EDITORIAL

    Sou doador e minha família sabe
disso. Sempre que tenho opor-
tunidade, aproveito para reforçar a
minha qualidade de doador. Faço
isso porque sei que serão eles os
grandes responsáveis pela
consecução da minha vontade.
Leonel Guimarães � GICOT/P O  

    Sou doador de sangue, mas, de
órgãos, não. Não sei exatamente o
que me impede, mas creio que é
devido à falta de confiança em
quem  controla e regula este
sistema.
Miguel Jaeguer de Santanna � Porto
Alegre 

Sou doador de orgãos! E desde muito
cedo sempre falei isto para minha
família. Infelizmente, algumas pessoas
só percebem o valor de ser doador
quando estão �do outro lado�, ou
seja, quando alguém muito próximo
necessita de um órgão. Temos que
fazer campanha em nosso círculo de
amizades. Debater, argumentar e
convencer tantos quanto for possível
a ser, e comunicar sua família da sua
decisão. 
Paulo L. Silva de Souza � Caixa Pv -
Ag. Volta do Guerino � Porto Alegre 

    Eu sou doadora de órgãos e minha
família sabe que a minha vontade, em

Você é doador ou doaria os seus órgãos?  Já falou sobre isso com sua família ou sabe a opinião deles? 
caso de morte, é doar tantos órgãos
quanto possível e sem demora para
não prejudicar o processo de
aproveitamento e ajudar o maior
número possível de pessoas. Também
doo sangue periodicamente e estimulo
o sentimento de compartilhar a vida
com meus filhos para que, assim que
possível, eles façam suas opções
conscientes como doadores também.
Inajara dos Santos Pereira �
Assessoramento ao Comitê SR Leste
Gaúcho 

     Sou doador sim. Eu e minha esposa.
Por que não ajudar famílias que vivem
esse drama? Acho que devemos pensar

com mais carinho nisto, pois amanhã
pode ser que nós estejamos na fila.
Precisamos ser mais solidários.
Rodrigo Moreira Lins Pastl � Ag. Passo
da Areia � Porto Alegre 

    Sou doador sim. Já falei com a
minha famí l ia ,  d isse- lhes sobre
minha vontade. Ter saúde é uma
dádiva que só percebemos e nos
damos conta quando a perdemos ou
sentimos isso na nossa família. E doar
órgão, assim como doar sangue, é
um ato que mantém a v ida e
que dá saúde a quem merece tanto
quanto nós.
Paulo R. Pasqualotti � Porto Alegre

embramos aos nossos leitores e associados da APCEF/RS que o
processo eleitoral da entidade ainda não está totalmente concluído.
Agora está chegando o momento de uma etapa importantíssima

e que ass inala o aprofundamento do processo democrát ico e da
descentralização.
   É chegada a hora de eleger os
representantes regionais dos mais
de 250 locais de trabalho que estão
espalhados em todo o Rio Grande
do Sul .  Cada unidade deve de
forma autônoma e leger  seu
representante. A APCEF/RS está
enviando edi ta l  para todas as
agências com o detalhamento e
or ientações de como deve ser
realizado o processo. A APCEF/RS
pede a todos que não deixem de

Agora é hora de eleger os representantes regionais
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participar, repetindo o alto índice de comparecimento às urnas das
eleições majoritárias deste ano.

Nesta edição
Nesta edição, o João de Barro se mostra mais uma vez uma síntese

da linha de atuação da APCEF/RS. Na capa, estampada a vitória dos
nossos atletas nos Jogos Sul/Sudeste, cujo objetivo é a integração dos
associados de diferentes pontos do país,  celebrando a saúde e o
companheirismo. Tudo isso dividindo espaço com a luta dos bancários
por remuneração mais justa e melhores condições de trabalho, sem
esquecer das questões previdenciárias sempre presentes em nossa
páginas, assim como nossas iniciativas ligadas à cultura, lazer, etc. Não
bastasse i sso,  também trazemos reportagem deta lhada sobre a
importância de sensibilizar a população para a doação de órgãos, que
deve ser encarada como um ato de solidariedade e de cidadania. Além
disso,  cont inuamos os debates sobre as questões ambientais ,  de
democratização da mídia, entre outras. Boa leitura.


